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T E A T R O 'VÃO SERI 
REDUZIDAS 

PO RTU G u ÊS AS FORÇAS AEREAS 1 
Pode considor•T·S• pr•rlc•m•nte flnd• a lpoc• , .. .,.1. Dui•mo• I BRITAI" l CAS 

pttrttlsiosamtnro • th1 H•~on ... 4 m•ne1ra lond11111. 1e t>m vtrdadt 
u pu.dtUt dar tal cattiona •o ptrlodo ou• decorre dtsde o volur -
'' lfau, •m Ourubro • .ri ao• pt1mt110• c•lorudo fim d1 Pnm•· NA ZONA DE OCUPACAO 
ru•. Aconrttt amd• qu1t. com • iuerr•~ os h4b1tot lubotta$ - t • 
ror que nio u vari1ç6u drmatlricasl - foram alt•udos. A cha· 1 

":,~~~ ;J~~~~~~.~=~~="~o':::ç;:·;~, - NA ALEMANHA 
~~~:: .. :;n.,;::::d:!.ºA:;~:/~::: SAO PRECISOS DEWOLD (Al•m•nha), 9. -
t, duran.te o umpo d~$ 111planadu, Est' actualmentt cm curso uma 
dn pr••u • ,d• Pt1ra ..• Com '' Ê 1 reduçlo dr,1tic:a d11 forças drtH 
pr1mt11u btJHs dt Setembro ~ T R S A N O S britanic11 de ocupaçlo da Altm•· 
~"t se t sbor• por e:urs pai· nha, ts~rand~se que no firo do 
tOt um ~rlodo p1torCfSco que.. corrente ano, 0 pessoal d.a a•i•· I 
como se conum• dl7tr. nlo ' PARA SABER çlo britanica tenha. sido u duiidc> 
••,.m carne n1m pt1xe.. e tm para dois terços da aua foro 
........ , .. ':.' •o publico •'· DACTII OGRAl"IA actual. 
i us praros 1 conbtcido.r. que 1 ' ~ 1 Ot efec1ivoc c:xa.ctos das forças 
~'«!m ~ovos' ~ outt~.f .aovo.r N A e H 1 N A que permaneecrão u Alemanha 
4.:~ uo al1aU 11ua1.r •o.s. 1A conbt· «tio ainda a ur discutido•. se-
ad->s. D1po1s. • •lpou dt lav1t• u.ndo s crê mu ~ natural que 
90 • aquilo a qu• H Podtri•. num D•Pois d• JO ano.s d1 otudos, o 

1 
C • td «Í f • . 1 t tttuo dt boa vont•dt, cltamar a 4r. Lin1 Yutanx conn1uiu con..s .. ~e1a;n /e \Uzi 0 s

1 
ao m n.imo '" ca.

•s~uoa ... comt'<"• ma1$ t•rd• - • , truir uma rnAquin• dt r.scr«ver •m 0 P tn ispcns 1 v; · b 
ti ;af;, como s• uH, tutto.s com cl11nb. • or outro a .. º· H t·n· que nos 
UJ.potu.ab1l1dadt.1 qu• a tncurt•m Como se nb•. u pa/avru cbiot· u~t~moa meses ~c!j',,_:ª'ª:º ª •;r. tt· 
'' Dtnmbro a Maio. Temos "'' 1u sio coa1t1tuldu por um cark- vaa as ea.qua ti .1 e e pat 1

• 

jJ lu1do •quelt fHrlodo aorm•I· ur e nlo Por um co•juoto de /~4 rn.>. d.a lnglatcrt~ para ª Altm~· O 1•a•ral /u1a, chel• do E. JI, coloca •Cruz de Gu~rr• ao f'St.a.D ... 
~ott considtt1do d• bo• produ· tru. 01 caracreu• coolteculo.s sio nha. para a ia.a ult1m.a faat de trei- d•rU d• Crua Vtrmtlb• Fraocua duraate uma ~t:nm6nu Utf'lltt:. 
f..io. tm m1t,ria de pt~H apttstn. I J00.000. No entanto. conseçut fa .. no de. combate. . 110 Arco tio T11unlo 
r.ai:its - t: de 1t1olar l1tquint1a, z.tr·H um jorn1J com o tmprt10 Etpeta•lt que au!"cnte a.inda ... o ------------------------
.. q:re rt.s.ptita ao publico. E1te ••Pf•H• (1) de .fS..000. numero de uqu.a.dralhu que tem 
Hif', t10rlm. cumos que • •111«1 A m'quio• do dr. Lioz Yutaa,. catado ª. chc~u da ln.clatn~a pa. 
4e !o-r«llO• suiu• aliun.J comtn• ttm lf ttclu. permit1ado comJJ<>r ra. o ~rc!no hnal. devendo. ficar a 
ririos pois • 11111pleJ observ•clo f0.000 car1cttre1. Aprur dt com., 1ubsuta1r cudual"?entc aa que 
4-s cutuu do tHtro oficial - pl1t•''- • ltntl virl I ~1/1r1r mui· tem tau.do ao serviço n.a Alcma. 
t i ~sse. eviJe_ntemttttt. o qut to o 1umo du 01111'it1ç6u ~&LtO'"' nha. - (U. P.). 
a11s •os dtv• 1•r•resu.r ~bo11 crAticas particu/aru • oliciai.s. !·-----------• 
:::,~:,,:t:_:,01~Í,~d0 -;,.:';;:,,~ c1.~~'f:';::!~~~~ ;!'~~:,r~:;:r~: O cDIÃRIO POPULAR» 
~=!~':~o :uu,~li:;,:;1~:t;!~~.Pi;; ~:·~o:,,:::~~6/.~"f d~ ;"1!o:.erlodo publia, an 2.ª ed~ão, 

HUMBERTO li 
O REI QUE APENAS GOVERNOU 

lvta e j&atilicadam1nt~ d~sm1n· B qu• nin,.ulm •• 1dml1~. O J d d f' 
t14o nos ultimo• anos por quanto.s. tempo p11• 01 cl11ntn~. nlo tonta. O re ato os ua IOS v J N TE E s E JS D J A S 
:r:sr.t;;::,s,nºp:::º;!':t~.~o~ np~~: -------------------------1!..;;... __________ ~------------

(t:a•rlnua • • tz.· "'•·> o s N o V o s -- -1 d<> na hi116ria, ond•. pelo conirá-

15 
Artiao. ~t~petial f!~· i;~~,~~::.ar um lucar de sincu· 

MORTOS para o 11Drario Popular» No dia 12 de Abril de 1944 1eo 
-----------------------•li por PIER LUICI BARBATO pai, peranre • opo1isão de todo• 

NUM }NCENOIO HORIZONTES c;lui.1 •1orre que lo11t o Jovtn-,~~d;;:!~~~~~~'.::~::·~=~~1~~~;: 
Pnnc1pe Humberto. qut - tam- rigiu ao povo italiano u.ma p:-o--

Not EfJADOt UNIDOS bém devido a um 1!1tema polltico clemaçlo 01 qual di•i•: .. xecu.an-
J J J de uccpçlo, •etho pcto pa.1 ~(-1 do o quo Ji foi comunicado b au· 

DUBUOUE (Yowa). ,. _ Mor· J ·H novN horizontes Que nOI rc- ~~~:.:n:;~,1t::u:ion~!r, a~p~~:n,~~ toridadea alia~11 e ao :ne~ Go-
rtr~m tS pnsoas 1m con;s1quinc1a Um arti 0 de velam as profundas mudan~as da vera acçlo de rtltvo nos nea6cio1 (Co"""'"' "" 4 · 1'fl•·) 't um inclndio qu~ dell11rou ti- r vtda intcrnactona.l de após 0 fim do país, a auinar a Queda da tua ...__... 
'' m1dru,i1da ao G11nl1tld llottl. da iuerra. ~ de QUl.lQuer lado QUt dinattia reinante, ji latalmtnte. ft. AT R AVE s s A 
A m1io1 part• do' 129 h6sp~du S ( MP L E X H olhe. •v1tur-1t·lo por toda • rida Quando Mu.uolinl dt~1diu que 
'~ Hotd acorreram '.J janrl11 parte w an~to-aaxau h turn.a a sucuslo ao Trono tivtHt dt ter 
truodo clte6ara.m 0$ bombt1ros t com o comun11mo e. no mundo e•· aprovada pelo Grande Contelho - -----------
n dtle1 /aaruam-se na, r~dts de 1 t6hco. o ag-rupamer.to dos povos Fudsu. o mumo quc dt1>01t h-
u/-raç.io; quatro penou 4'*'• .s• Por~upl recupera sim~lu e á volta d• I~eja para reencontt~· quidou ~ ditador. ' ' O ARANJl(O NORTE 
afiuu.m e 0 ; 0 ca1tam nu ttdtl r._orma.mente a 1ua plena po- rcm uma oricnuçlo moral. Quais Este puncipt • rei que acel- ----------
'"tttruo. a.çJo dt aol>erania no exterior, 1 do aa li~õu polhicas qu~ H c~ tou a decido do H\I Po•o o 0.,,0 , .JO bós,.du /oram uivos como em T1m0t • _no, Aço·:lhcm deste aipecto Q1 co1s11? qual H pronun:iou em n:t1ioria TODAS AS SEMANªC 
1t-Ia.s tJ~•du d• .aalvimenro. ru. pupanndo o .ctrmu:1ho duma' Aparentemente, usiatc:·ac 1 pro·1pela inscituiçlo da Republica. A.> 
- (R.). nova asce!"'1o . cometctal num.a (Co•fi1t•• n• 1 .• • ,,-..) pare<ia dever panar dtHperccbi--
- ----------- cvoluçlo 1mptriat moderna. dar-------------------------

qual • nlaçlo ci•ol ..,, •imulra- PARA ASSINAR o CORREIO A ARGENTINA =i~~61i~:.. 0 ~n:::":;,~to:.~~ic~a: IQRl•ll01f!\9 rtIJ ----------- -
lrontcirat meuopohcanu e cm re· /oito Jlatbtws, iodcurri•I tm 

E A (ONFERE. ff(IA dor do aiar•ma du po .. eu6u ui- T A L V E z INoY• York, tr•• , .. ,,.. tmpor-
tnmuinu de Portuc1J, creu.em· t•nf«'S D~66clOS na Europa. aio 

, • • • pr•.cmd• de assinar f>#JSG•lmea-

INURNA(IQNAL MARITI MA o MAIOR ccCYCLOTRON» , •• ;.:::.::.'~;':; ... ••m••U d•r 
por DELFIM SANTOS ~• 110 a<rodrom.o d• Or/7, ond• ~ 

~'~tr.'da-nac:: d:':;.,; 4 :!: D O 1\1 U N DO C~da épo.ca hitt6rica prctcnde dia. Sabemos aànda que 01 a iate- ::i':~1::' ;: 4Í,~~ncJ:::: :::,,,:::_ 
,.... da Atefl't.na. tt-ndo li wa tr n· reahur o llPo de homem, qlle sc mH de edueaçlo, admhldo1 em Roma Am~st~rdj' e Pa.ris. 
w 0 C'.t111.t.» d• Mulnba '-trrc.-ntf', lhe aficura mais próprio para f cada uma dtUH 'po.c:u, tstavam EaÓuanto o cCon1ull1tioa-. 
Lt-,,...,o Dtf.auo. Stt~•t4tl0 C..r.al da ESTÁ A SER INSTALADO consccução dos fins em vi1t1;- E' t.m c-orrelaçl~ m1i1 ou menos tn- coot1nu• a su1 ..,;..,•m aré Loa· 
Adoé~lo dOOI eoapu.1..a d• )hrir'hal d d E I pouivcl mesmo traçar ama b11t6· t~ma com o ttpo de homem a rca- drH, John Mittb~ws auioa 0 cor-
Ktrt;1111r da Arstntrn•. ~\Jwtd., ~·•.a· nos arre ores e 1toco mo ria da cultura cm funçio do ho- llur. rtio ~ di instruc6ts ,,.,. • .sem.t· 
C!e=~ :n,:~:!~º.1 1~~11/~~. da ESTOqOLMO, 9. - O dr. memJ que ca.da perio~o pô1 .em n· Ap61 .º Rt!""tcimtnto. 1ur1tm na. Trls hor~1 m1i1 .tude ioici1, 

FOI pcrm1t.ido •ot dele•11<I<>" <h Ar· Manne S1••b•ltw, P•t1to iutco que levo, t depo11, a partir do t1pio pa- novas ~1rectn1u. Quanto •o ho- no me1mo •vtlo. • v1•1em de rt:· 
CdlliM qu~ a.ulniuem i. seu.\O •mbo· 1 tst' a ,,,,6,, u eJtpfr"nciu da ra ~ue ten~eu, cornpr~endcr nlo.16 mt'm uUI a fuor, • tanto no •~· 111uo. 
n Od dtlcc.tidos das outras Na~• la· bombi ttt6mic• n• S..i,cia, dtcli· a vida 1oc1at e s>0>1thca, mas aa:-a- (Con1t""º no u.• "411·) O mai1 curioto d que ute ho-
t.nu da Am~rlt• prodamaiucm qu• 10u que no /un dr.~re ano Ntar4 da 11 instituições vigenttt cm ca· mom. qu& viaja 40.ooo quil6mttros 
~.,.. ~~(.,:P"!;:';~7:.~ ô' Pa~~':ot 1e;;1insta!•~o, num subtflrnnto nu da 6-s>ou.. ISTE N UM ! R.O lpor mls nunc• loi • Pat~$. dtstan· 
~tl.n& pn& f&t.ar ttPrt••nt.ldA n• prox1m1d1des do Eitotolmo. o que O herot, .º fil61ofo, o orA;d~r. o FOI VI SADO P ELA te de Orly 1~n•s 15 quilómetros. 
ocafttfttcia •crA 0 prlmf'lro •omU? 41 diz trer o mttlor rcyclotron• do unto, definem com tuf1c1ente . E~tar' A tspCr.tl. rlc qur o l"-ns· 
dilru:Ht m rcunllo d• Comi .•G l:"<t'• mundo. />111 o b,,mb!tr1tr1emtntos clarua u intençõtt predominan· COM ISSÃO DE CENSURA t~llation., attrr~ na praç• di ÔP~· 
«11.iv• marcada s>ara amuh.I .. - (1\.), do1 4,tomo#. - (U. P.). tu da Antiguidade e da Idade Mf· . r•l 
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A CONFISSÃO 
Efemérides _ l~~ .. ,:D~~~~ •=): ~"~ ::; 

JUNHO •• - o.mi.10 - ..... Ptt.. tc.olk .. ltitdondo ... A ('hl t.SU4l: 
UU'-lh•·~ cio ctkbre "',. D.a.ar- l.n:."P:="IO Leia. nu F\a~ 1'01~. •A 

JWl-:o?r:l~Msrand~ nu no~do. P&· : •• ·,~~,1;. ~11~.°::~ift. ~~~~ 
Of• JoM An.chttta. 141~J; Judl<'<t óo Olh·~1u, rua d4 

LIOS- ': tlt1a O~ M411la 6 t~da POr C.arnpolldt, M·A (TC'L. 444!4): Unakla, 
aouºTADO -•1. 1 HENRY BARBUSSE 1 ~- 1 ,. ... ,.. rv• ,.,,.,,, &r,... u '"'' _, . .., • . , o....:~ 1': por _ -&t%. tremeu.. •~ al.ou7 1no- ~orn t-rn l.oodre1. Ch.utH o.e• ~·\·H. S1,1eo .• rua da ~Ja VlJta • 6 l.Apa• 

==~ ;.:r:o muito 0Mm 'õ pe:co;!• d~ -::~::'d~broa-tt kMW, cranck ~ntor "'r:t. I:_ '~~a1~1:>~T!t~1~ ~! .. ~ 
.. q~ ae:ria a .ttima. $&. r~e • muito ~·eJ .•• Hi inaen.1i•elmtnte: . ~ •oa Mhrlbc Visite os Mas.eus ,ttao.. n.a M s. '°'° h w~·u. 14 .. ~ 

f 
bi~ por ~.rama.a ~·- mwto tf'mpo, m~to-. qoe Jl Dlo ' fraca, ma.a tra.nqu.1lu:adora.. ARTZ C"OSTE.VPORANEA & ~V- ar.si; A. C4-Nr. nu Prior .. Cr•W. 

tru qet tinha oav1do o mfdlco no•• • boolta ... Era antu ... do ca.- _ Nlo nlo voa tttar pior E•- Ml.SlU.TICA _ Rua Strpa r.n1o. e _ 14 •T•1. •1•0: rru1o. ru.a o Maria 
l.itr na e.ai.a ao lado, 1 pelo eilêrl· u.mento. creve ma'ia isto· cPerdlo pt~d.lo Entrada tu.n~a 1octos os d.lw:, de& 11 iJ, rª· SU tT•l mM); Corta, rua d'!)9 
úo das ptMOU qae o rodtavun Calculou mtntalmtnU u d.au.-., erdlo> • ' ' u hont. .u•1•ott. 3::2. (Tiel. 8lt:Sa): OorM:t. 
•e a.do01tça. Ia mor,.,.. E nia. C!>"'P•r-ou •• id~et ... Nlot A men- P _ T;f, "&e.? Podtrn·ae rcpe- -A~~•:0 s.:,~~~d~l.K~lhocte ~ ~~: !~~i'i: r~:r1<':: •• "'::q:::al'<l~o ~ rlém tinha ~eparado QU• o !AO· tu.a bt'm lnte-oCJon&d.t a.lo "ª .~ tit H i>alavru t.antH 'H&tl? tra.n.ca '._ domlnJot • q~!ni..•·f•lra.a., "'· 4S fTC'I. t?IJ:OJ: Olh~!r•. rua o. ~ 
auto lat!-1 baba ci.:ecado, po1a o atvel ... Doc•mcnu, ~ornou a ditar. _ Eu poaao ... Acabou"'• 0 d.it.•· d.N u '8 1f horu. Noc outro, dl.a• pr-e- dro v. 113 ('f'•L ~>: E>tu te: l>i..._, 

abaaa ~a.a.ado depo;a do aimoç~ - Hlo eecf-!U 1~ ZaMtt.t ... do. (O H • fttrade, :po.. ~«rr .... M M• "'" Arro elo Mar-Quis de Altt,.-i._ a 
cua. 16. lftrUdo, c.aldo u •• Ellcn••: «S.tia a:ma iQjutJç.a. Zaneue lna.ntoa.,.., pa. 0 ca- cu,nd.a ... ff't· ~ 'TitL ZZ.1: T•uctlra Lope9.. Lda .. ,... 

cdttrL Hi bor• e boru que u~ acud·la, porque ela nlo merece derno em cima de ama meu e MUS&V OA CIDADE cP.a~ c1..r ,.,.
1 
do º"ro. IS4 CT•t Mil.li>: Obv.tra. ,.. 

ciu ili, im6•el como 01 m6•eia e nenhuma e.a.aura. a.ntM "lo COl)o dia.se com COD•ic,Jo. • tre) - Rua do A~car. M - ., da Pu1.a 2:40 tTitL 2:1415,, 

..;::~;=·~ 0 ~n::,.~ •. ~!~aa;= :!!~~~ .. >· SubUnhas u oltlmae pa- - Nlo costumo fazer crandu !!::d!~: .. ::.!• 11 oons. ••ttpto •• .... !t1ovimtnto de m vios 
:i acmpre ... la morrer ... Entlo • - Porq~1 erro1. Maa faço muhu •nu NILl'J"AR - Lar«o d<I t.oh1.e1.1 ª" "'" da Marinha Mtrcantt Nac· 1 
9111 bo~a CfthtD e M HUI olboe - Pa.tl que ~mprttndam bem ~ua~~~~r:'o ~~~d~?Queret que CU ~:ª· - 'todos os dlu, du 10 •s 15 UNHA l.N~ULAR - •Carvalho ~=-
a•mon1.at&m·H por causa de o qo. qu.erem ~izer... NI NAC10SAt. OE ART2 AST1CA - jo., da Titrttira par• Crac..O..· ..Cu.I• 
-.a •macem qae U't-IY&m a \'et... O lipie partio•t, ao ritear o $ . o... • •1 ' - Rua dM JeMlll• V~K - &atrad..a nt--. dt t,.U.bo.e p.ara 0 1\rn.chaÍ• ,....... 
•lo tr• a imagem da Yid.a que ia pa;pel. A triuç.a patOD d1 HC:rt•n. y · cnua 0 ddia vact a._r IU •olu.. tranC"a Mt dOMl.nlot e q:utnt.a••fr1t••· ddtt1h• •· do P'Uftdlal para i..abÔa. em 
kLUr udo de maia: alo era a de pa.ra o afiar. Depoi1 olho• para o ta 0 mon o morre-r •·• CIM u " li Mr.._ N09 outr• di.&.1 ,_._ a- •\I . u ~. dW'COl.l i. Uort.a, ~ t. 
&a mal.htr tenia. aim~cica, aar._ pai. - ~ala mo1tt6-lo 6 tua mie, dl&ft'4' o p.apnwn&o M zs.so.. S.16 &Hn~ot L.l:li'UA o.: Al"JUCA & EXTR.t':.MO 
tini t ~ut. po.r •trea, i eua c.a- -Olha,' verdade o qH m. ..... Di~ "~!!. ::wc1a':";;~;od~~~-;:1: :1.~·~ ~~~T:..;u':!~ailb~~~i,:r.~!: 
M<t1r1~ tinha m11aa,.oumente qa• de • ditar, _Com certeni" lfrlo o.a F.4uuç4o NaC"tooal. <1t1i. <"hc~ou a o~nun. em' J: •t.obti.o., 
• tofndo aa n:w:s:mH doree. - Nlol ~ t'HPQndeu ..... Si 1 NACIONAL. .D06 COCll1"3 - Pta('• da Praia pua Matadl. em 4' •Punsue> 

N&o ... Bu a coatra.> cui• o mo- - Ahl Ainda beml - dJ•e: a - Am. 1 mpod... . 1 bo ck Afon•o ôt AlbuqU:uquc - l'atH1• do Pttnc-fpe ~r• a Pr&1.a; ~•bo v .. : 
Yia &flitivamtote; a mr filha. - cora. . u •t· e em ra, H pubU<'O toôot: os d~• de IC'•'Ul'la, ~. ~v• i..r ehofCado ao 1"Unc'b.al· 

toc nlo tio.b.a •~tido a •er... - Sa wa a u.a.ka pH.eoa do Zanette-. Vat bnnur .. : <-•<"f'"'-to •• 1° tdru e d~• 4k fct ... do •C-~ti.nao.. 4.,. J>tindpis s-.ra ~ 
St fftl.'U. perturbado. uqatlt iu- mm.do que a protca\a ..• r pre<Í· Já alo O~Vt. . .abnt oa ol~a, ollt"a1, d.a• 11 hwu" l7 hww. A •n• 91'0 $; •Ql.wlZA*, ~·e tu lat1ado 44 
•e 4t q:oo.ia. por aqoela qwe 96 IO ... Bra pre:cito ... ajud6·la a •i- apH&t do bnlbo 1ntm.ao da cr1a.n· ta:-a f h&au. ._ Doaut»"Ot • t..- t•i· )t~arn.o. p.,a 0 t.obtto~ '""-"· • 
.u amado durante um dii, •ra ••r ... prot•cf:-la... ça d~ qu~m co.uava t•Mo ... Ttr- n.s "· •o• °"''°' dias. fMdbnc.c • pa. chc:c.ar .o Lob&to .... 10; .s.~. 
fU '° Hu eaflio humilde, ela 16 O bomtm. calou-u ... lm6vel. tu- -lhe-ia huo medo, H lhe mo11.raa.· '"moento d• *'- ~=- d .. ~:";:;:· ~~:.~M= 
t tiW a ele para a prottger, a6 o cava ... Ji nlo " conHtvla .albctt H .. aombraa que oe HC\ntcuim. Farmác,iaa de serviç:o esta noite •Colonlatt, d.-ve ter larpdo d• u.1,..; 
iaba ~ clt p.an a fu~r •i••r... da, fonnld'•~l prt"OCup.açlo do to- -:- A!'da ... Nlo olhei par1. mim... TURNO 1 _ W•I do M•toa. rua N•· para M0<"mbtqu4: cMu.a.mbo't, O• 1...ou. 

E-· t11 qae ele morna cM repcn- fr1mento ffa1to. . Vai brmcar ... Nlo te tlQutCH de C 1 ss tC ~ C1'9l. Miai)· rt-n.co M•rquM para o X..ObUo. tm •1 
lt O qae fui.a ela para nlo mor- A ptQuena. divlnament• lc:noran- diur • tua mie par.a ler... ;:.. °!:~ad• de ~~~l~a 421-42I tTel• •.Lu.1t1 ... • t1r1ar do Lobito J:l9r• Luan.-
ftf. acm lhe conhecer mumo 0 te e inuci6~1 lev&121oa .. •: Zanette. ia pan. a ~r1a. dt coe"" seoni: lklr6o, rua do· Lurnier, 71 ~a; •lC<:"a1nh0t. • .chit~r !"' Z.alre: 
._.., 1.a.pu de t:nbalMr . .. ..._ - 1t dePQte1... ~ Par~u. 1urpretnd•da por ttta cTt:L 11*>: C.mpo ~1.Mno tdo). ~ªto 1.t. &N. C.~6e9 . . ~s...,_· do 

ida. ,re<isando de aer u.ln - Depo•tl ... - b a 1b•c1 o a o Ul.tis-t~c••: ••· caa Atpublk.. 51--C tT•L ..-1: f'm t..:r"~ .Marq.:;. ·~b.!'iom:; 
tuhaumtnttl doeot•. Pts a:m H.forço. - Dta- - MH te cu. me ea<aae<er, di- Ohva1.1 tdoet. rv.a Alva Cou.wi.a. lt: Ltlx6- piar• Lua.twla. ~ -.S; .~ 40 Ahl Tinha de revelar cate ae .. culpa. Za.M1te, nlo ee& km... .&M-lhe tu... Con.oej(Jo. Ld•·· c:.etcad.\ oo O C.s:tlo, Douro., thwou a P. AMtU•. tm J; 

lftdo bem gvardado de maia a ai- - Abl Sim, com que ent lo a.lo Reabriu oa olt.o.; o aopro da 30--32. C~J. *"19): M.erlW&, c:tlcaa. da d...ourt"n~ MarQutst, de Bomb9hn .,.r• 
11h1t Tudo u apagava diante ube& bciml 1ua vo1 fol tio fra:ço como o teu ~r.l!.":a~;~··d~•O~ :~B;~ruÔt ~roM•~ Slncapura, tm, 
4utt deffr inadiivtl. J, . ., d.itê·lo . - Sobrt'tVdo 6 preciao - con- olhar. ,m 23318,. Ar:.~{ ªrua dH n tk-01.a1 LIJIUfA DA AM&RICA DO NORTE 
a Qlllq•tr 1>U'OI.. add-lo pa.r.a dnuou com uma vos tutd&. peca.a- - Sim, aim ... araa nlo te ta<aut· Gtratt. •·À (Tt"L U...>: Silva, t.el- E >.t:EXJOO - .i . ..u•nrc-. do runma1 
ltta do tt• oaufr'&lo i primeira da. nlo lbe fu.c.r autir ... "'°" çH de lht diur, se ta J• d a.lo c~csa ôt S.nto And~. lt t~l. tt4tt): ~r• .:'":.'~ :' 21~ ~«e..~ 
.,uoa qM tpuece•e .. - Nlo U.. futr atotir o qvê? uti•«... Br~" r.ho, nta CSOt s.tpado,...... 11: ;::: ~:. "p ~~"~ ..s.:~eo 
ltuiado toc!ls a1 IQ.N fo.r(U,, A lruc ~O elt.6 .c.ablda-<obier- (TrHu,.io d• R. B.) Affritl.-. Ceio). rua Ac1d& V1tstoi1. %4: do P'Undli•I p.,. P. Ótt~ada: •Ahu.a: 

A porta trt-mtu. 1bru1 ... c •Ov a tXICtalt &la.a&. 11 Of'Matat. , ... cM ~ lll CTeL dr• S11'·a•, • d!• :ar• !\o.rt'oUc; .C:a.t.», 
n :u criança apareceu. Eu boni- - Outro. a.aberlo aub6-1a me- --- cm P'lbdc1ti.: •''·t•ndel.a:•. • !Arcar de 
t.th. ta lu diverti•·-'"'" t rans .. lbor do caue tu - dia1t o pai. - , Â LV E z ~t1f1a; •S1ntt•. de Sa'lff para J"U.a-
lonNr 01 uua cabeloa lolroa num.a Et:er~vt, rntu amor. cPorqut, Dtm t ddha, C'M 1: •OU .Eànn.t-o. de U'lboa 
mdadtiu au.tfola. Olhou para •te. m«amo ao prfocfpio, ela teve culpa para s.httmtu: dlonC'hlquo, dt u... 
11> rupltndoc tio a rande • tio io .. de nada. J6 tudo tinha acabado hi boa pera Cu.ra('au, em 27. • 
ta.til '°' MDJ olto •noa. ma.ito. aaoa. K DllnC-1 tl•e, IMm & • • • LINHA DO OM~tL - &rpa J>Lntot. 

- Soe ta. pai - 6ilff. ccwardi.a de a abandonar, Mm a • ehfll'•r .. "' .a.L 

E (Oatinaou •zplicando com coracm:a de toafc.-ar ... > (CM'i"~io 4• J,• pq.J pu.t·IH com o qut- ute m•io ef:.. Maré:s de amanhã 
~°'Poram todo• paNtar. todos. T;; !~,::c;·:f:!:.. HU htttóri&. cWo XVII. como nio 1.fculo culo nos trouxe:, i uir cm ttptin- LUA CHCA - Pnla.mar 12.u & ... 

ttmWm a Laura, t a ria, • o O Upl1 H«t•tu, depol1 pat~ ~VIII, c~m o advento da burgue- !:c~c~"d!*~r~~::!~s ª:ê prre~!~f~:~ x.a-mar. f.1.$ • ti.». ' • 

ni.aoit. Eu lique:i d a brincar na ' tsP41ra... ua, • m•1
• tarde com 0 romantl,.. mente ao• 1i1temaa 

0

de educaçlo '••••••ll•ll•ll•I 
a 4• "tudo, porQue Htou de - Falta, &ioda d.iur o nome. a mo, novoc pla.~oa igualmente ~a- conaideradoa meios próprios par~l1 
dSo- Poram~e todo• •mbora. morada. g ... . u.m a tua apançlo ttndo em via- a efectiv•(lo do de1iderato tam-

S6 ffqtti nl - C01'e.lu.i orcotbo- - E'?... ta• formaçlo do bomãn, que PM- bém o mumo te •trificou.• 
...me. .. - Tanto ~· Põe: am aomc u valer para cada uma dua.aa Dada a inctrttz.& em Que aoa 

Lipbn, 0 ai\ência Mto-. o qa;alqoe:r - d.iNt com um ., mi- ~pocu como evttdadciro bomtm tlXonnamot relativa.mente ao 
..._ tmp.alidecia. ttri•tl. -. Olha, por nempto: do se.u ttmPQ.9. mundo em que vi•tmoa - mundo 

- 01&wc, ZaDfltt... Joana... s.rn... JNn.a... K wna •Stt do ~·"' ttcDPG• ' 0 pro- como ncnhvm outro que • h11t6-- t 
A rapa.ri•• aprox.imoo•e dele. ru.a ... ••Jamo., 11.ma na d• Pa.ri1 ... c:nma mfnuno que cada época ria rcgiat• rico de 1J>C>Hlbilldadu 
Luitamtntt, fuendo um edoc-. Pronto: ru.a Blanche, aim, ru.a proJ)3e ao bomcrl?· Nts, conqun .. que a tknica m1ravUhosamente MARIO MARQUES DUQUE 

to ..orme, comt-çou a direr: Btancbe. to a txl)reedo HJ& corrente, nJo aproveita - o homem senA a ca-
- Voa .. , c.oatar .. te uma bl1t6'- -:- .B1a.ocb4 ... Falta o namero - é clara Hl• rtlaçio tntte o ho- d.a pnso QUfi o seu aistema de f.' ALE e Eu 

mw O.•t .. Br.a uma vu... •enhcoo ela. m~ • 0 ttm?O: Ba.te tempo corn cultura nlo cati em. cornlaçio 
PuM. Za.ndtt oa.Yia. com a :-. Nu.mero 2$ - rupoDdeo de 1e:nt1do qualitu1vo. eapuuo p.r1o apro•eat,•e1 com o seu mundo. C....erta ...... t..., Ot S.ac:rUM:a• 

*1 tio peqaeu como um cora- ba.axin.ho. tumo lpoc.a, I, por sua •H, •lc.o Aa e..idtiao que o têm nottta• e. M hat.a ~ •ir~Ja 
til 4t rouiDOl aberta. O doente :rornou a fKhar °' olbol. A. que H "'' b:rendo tlmultacta.- do do •e1bat1a.a teg-adas por mun.. AIDA AUCI: DA SILVA 0 .&o. dt ideia. e c°"tínuov. en.- ft1Ç~I paiir-e<:tram 991ear_. .. 1~ .. mente ~om 0 hocntm.. dos que j' nlo existem. Alpmu ma~ t.amlll.a tufl'lpttm 0 dolo~!oUS..~ 
flWO \Wna múcara pilida tt lho A boca torceu..ee-l~t. tttrubnu .. n Et •:1"' nlo s6 ::::em H fu delas loram pt'l'dadu para o fu .. "~t' cSt parlktpar caue tot Dtvt eorvl· 
11Ccld11 ptla cua. .... .par& du um a:nto <aa• IÓ efe <> f e po, b' ta 3 ttmpo t uro, m11 Hl6 encar-rcg•·H ltm• do C'l'~amar 6 Su.a. Dh1n.a prhtnca o 
- Voo.-tt ruer unt dltado... ouviu. te u no or,ncm, º'!• • outra pre de u eituar no p.auado em teu mul\O eh.orado m.1t1<1o • ~l'fnte. 
luttte correa pa_ra a ula ao A criança •ia isto htdo. Cbtia de: maneira, a fpoc:a 4 feita PtJlo bo- que cerminararn ou aarslram. Slo • qu. o Nu. luMr•I te r..allta ª"'•"ti.a 

medo, voltou a ubes1. pata outro mcm • o hom<"m i, em p&rte. ~o. nect'Mlclaa no'll.a ideia, qu• H- AI 1$ hor.,, a.ti.ado o Pt'fl'uto tuMb~ 
_Voe a6 bmcar 0 mea caderno. lado ... Bit' ali, mesmo ao p4 dela~ a~o da na f~.L Problema dt .. jam de hoj• • que unham 0 Podu ~ ~Ja de $ Vk'itni. dit Fora pua 
-Ve1toca. ' iOltaloo•M, prec.a.do' caddra m.u aauatador. k1l dd toCioloea:o..:- t"Jtura: o dt austttlo. que noutras épocaa o Alto• S. lok. 
- Dita - ordt"n.oa.. Dir·st-ia ama lebre calda aama ar- empo • qae o "1~ ne ur pertenceu. a ootra.s que hoje nlol······••llll-
- E' preciso ... - começou. •lt: maditha. ontt~ranco nlo ~ ixo: o ~ n.lem nada. I' 

am1 -woa fuca. em criador do seu ttmpo' lpal- E' i•to que txs>lic• a indlferen-
- E o titulo? - inttrrompt-u e:~~~ -;:::::~ ~=: c'o':tt!!~'::: ça do homem de boje pelas idei~s 
·~~~iuio _ diue 0 pat. eo d~ 1tu temPo, ae ttt• 11 Hti ::0 º~::·' "!s1:0:;:c•p::v~~~=:~: 
- Coahulo ... - articulou a fi. ~endo, 1.1.multancamente com 0 pgder-ae-J diacr que afinal o que 
~Dto o 1'pl1 traçava o tl- OCDem * e.ada 1kulo Aoe oferece d1 carac .. 
tm lctrU crandu. - B de- terí11kd n&o IU1'Ce noa HUI a-t.o• 

"1? Se ttO\l.Hrmoc o problema p&.ra res. mu n.a taa m.atarida:dc. Se 
A •01 faloa. muito calm1.t do • n0Mo1 dlu, • •• no. lança:. u1lm f, cbtcou o momento d• 

flDdo da a.coni• invi1tffl: e moa na avtntur& de querer co,.,.. comeca.rrnoe a auscultar o que na 
- Prtdao de falar ... Peço per- premder a D09H ip-oca, para de. aua inlancia e adolescência,. pre,.. 

'q:atla a quem esta or.açlo •u· pois traçartnoc o projecto do ho- parou e começa a.gora~ na urunda 
•~.a f diricida. do puro e &A· mem, qu• com ela uroja an fo .. metade da 1ua t-xiatfncia. a ma-

tüco •atumtdiirio... tima coacordaocia1 uiremo1 nu- ttifHta.t•M com mais: ou. mtnoa 1e-
- Etp.-ra.J ma afric de diliculdad.H, porHu- p_rpca. 

l a:c'te riKoa. battu com o ~' e tu:ra in1olu•tL Primtir.a: J! crioa A ~• bandeira a qae a Euro-
.. , loutoa a cabe<•· a n.oet.a ipoc.a aJco de tfplco que pa prccta culto DO domtnlo da fi. 

- Nll) ui ucrever .. ,. pel~ a dtfina: • diatiop.? lotoli• f o ds11rn&do tai1ttnciati1-
'u - dine tri1ttmentt. 1 ~~ I ' ) DI • Os 1oci6loeo1 do fim do 1~0 mo. Como lod.a a filoaoha, tatt 

O aoribundo fuhou oe olboa, panado comt(xam apre11adatntn• si1tcrna trai implicito uma nova 
~ • ditou lcntameatt. 1 tt a tratar d.H cau.cterl1tlcH do concepçlo do mundo, da vida, da 
-Ji fi& w:n erro - dkH • • vindouro lfcuto XX e a marcar Política. da ftica e da attt. J' al-

1.ndos.a cri~•· suposto, ua~os do aea manifea.-- gvc:m afirmou prohtiumente qut,.I~=====:;======~ 
,,.. tl_• •!Í• prttmado P!'ª O MERGULHÃO O l tar-s•. Aaon, 'I"• j~ nos •ncon· cio mtsmo ~odo que o slc~lo pas;1 • 
1noccnc.1a. e que uanamua li t'*Dos quAJt a meio do dcolo a.ado H ontntou. aob o 11po do s ~ o 

1q1tdo. um aet atingido .. , tod:at: H aarantJu drl ume Mia tran- uu•Yi'1to como rf'de-ntor do 1J.o- ~iti•ifl'DO\ o noJ.So •• orientar' 
- ~t Mas qot frHtl tio com· ta«lo. tnlf'Cf dos Mt• Pf'toot Qut mem, podtmoa condair cave 1•1&• tob o ai,.no do ezi1tenciaU1tt'k). 

JI - disst z.anette. - Maa :J:';~~ª:'a~=1:..:º=.',''q~ªv:n4:i'ê~ csptrancu foram ilus6u. . • Tal••• Hja uaim. 
f11 rnd. Depoui" . d6 ouro, urotaa, Joias • anllauld.1.· Ler uma obra do1 prime1ro1 .. ~e .. . , ~ ~ 

- "llA aa.mlpha vida um• po- ou. li~• dG e. Paljl• 112. ç ... lun· a nos do 1etuld XX em. ct•• eu11 1SEi-v .Çi\O l'OTOhHA~ f('.J\ ~ 
aul.bcr, muito dJrna de inte· dadt"M-M &noa: '' .... .,. --•( e•petinc•l"u ediflciaftn't,"' e 'com· l•·i. ..:.:~ di a1.úel1tf>làd - 11 . ._'-"--' - --- - '-' -"-' - · - •-• ,. 


